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PREFÁCIO


			Eu era estudante de Música quando ouvi falar de Paulo Moura pela primeira vez. Nessa época, ele já havia gravado o Moto Perpétuo de Paganini na clarineta, já tinha se apresentado no Conservatório de Moscou e era solista da Orquestra Sinfônica Brasileira. Quando vim para o Rio de Janeiro em ١٩٧١, fui convidado para integrar a sua banda, que se apresentava toda segunda-feira à noite no Teatro do Copacabana Palace. Era uma orquestra experimental e contava com músicos como Victor Assis Brasil, Ion Muniz, Claudio Roditi, Marcio Montarroyos, Osmar Milito, Pascoal Meirelles e Wagner Tiso, todos muito jovens. Foi um período de intenso aprendizado. Paulo sabia ensinar, tinha o dom, sabia tirar o melhor de cada um de nós. E fazia isso com muita ética, com elegância e uma leveza que impressionava a todos. Estar naqueles ensaios e shows, participando, debatendo, era uma verdadeira aula. Quando ele tocava então era uma maravilha. Nessa época, Paulo Moura tocava clarineta e sax soprano e era considerado o melhor sax alto da cidade. Sua participação no disco Edson Machado é Samba Novo é antológica. 


			Com o passar do tempo, no convívio diário, fomos desenvolvendo uma amizade, uma admiração mútua que marcou profundamente o meu desenvolvimento, a minha trajetória musical. Da última vez que estivemos juntos, foi no palco do Teatro Sesi no Rio de Janeiro, no show “Quatro por Quatro”. Nessa noite, Paulo tocou como nunca, música pura, nós ficamos muito impressionados. Eu perguntei pra ele: “como é que é isso Paulo, de onde vem tanta força?”. Ele respondeu: “já está tudo processado, eu sei exatamente de onde vem essa força, é muito mais espiritual do que físico. É só se concentrar, deixar fluir, que o som acontece”. Muita sabedoria! Viva Paulo Moura! 


			Cléber Alves é um amigo de longa data e muito querido. Venho acompanhando a sua trajetória desde 1983, tempos da Escola Música de Minas, em Belo Horizonte. Admiro muito o seu trabalho na UFMG como professor e pesquisador, o que faz com muito empenho, dedicação e, claro, muito talento. Acredito que os anos em que passou a Alemanha, na Universidade de Stuttgart, foram fundamentais para o seu desenvolvimento e aprimoramento. Considero o Cléber um dos grandes saxofonistas brasileiros da atualidade, além de ser um educador diferenciado – basta olhar a qualidade de seus alunos! 


			Fazer um trabalho como este livro não é tarefa fácil. Exige dedicação integral, disponibilidade de tempo, diálogo com outros pesquisadores e, sobretudo, muito amor pelo que se faz. A obra de Paulo Moura é muita rica, complexa, extensa, tem várias frentes, permitindo diferentes abordagens. Aqui, Cléber Alves nos surpreende com um trabalho minucioso, muito bem definido e com uma linguagem fácil de entender. A proximidade com seu mestre, acredito, ajudou-o bastante na concepção, na elaboração dos assuntos abordados. O livro mostra, com muita clareza, a trajetória, as amizades, o ambiente musical em que Paulo Moura viveu, desenvolveu-se e tornou-se um dos maiores artistas do nosso tempo, assim como a sua excepcional performance, por meio das análises musicais realizadas por Cléber. Ao ler A bossa nova instrumental: o samba jazz pelo olhar de Paulo Moura, as pessoas vão entender do que estamos falando. Para os músicos jovens, para as futuras gerações, enfim, para o público em geral, esse trabalho é um presente, um manancial de conhecimento, que certamente trará muitos frutos. Parabéns ao nosso amigo Cléber, pela seriedade, pela vontade de fazer bem feito e sobretudo pelo seu talento!


			Nivaldo Ornelas
Saxofonista, compositor e arranjador.


			





APRESENTAÇÃO 


			No período entre 1986 e 1988, tive a oportunidade de iniciar uma convivência musical com o clarinetista, saxofonista e maestro Paulo Moura, por meio de cursos de curta duração. Logo no primeiro curso de que participei, o “Ateliê e Banda”, ministrado em Belo Horizonte, criou-se entre nós uma grande empatia. No primeiro dia de trabalho, como havia instrumentos de diferentes afinações, ele escreveu um dos arranjos em um pequeno quadro musical, onde não era possível colocar juntos todos os instrumentos da grade. Paulo escreveu instrumento por instrumento. No segundo dia do curso, ao tocarmos o arranjo por inteiro, do começo ao fim, fiquei surpreso com o resultado sonoro, em vários aspectos (como o uso de contraponto, a precisão e a sonoridade da instrumentação) – fato que chamou minha atenção para a inteligência musical do maestro. Senti, então, a necessidade de me aproximar daquele grande mestre. Durante esse encontro em Belo Horizonte, ele me convidou para procurá-lo no Rio. Decidi, então, viajar ao Rio de Janeiro, com o propósito de dar continuidade ao aprendizado. Apresentei-me, e ele, lembrando-se de mim, disse: “Vá ao MAM, Museu de Arte Moderna, e se inscreva no curso que eu, o Karl Berger e o Djalma Corrêa daremos lá, durante duas semanas”. 


			Depois desse convívio com Paulo, sua imagem ficou definitivamente marcada dentro de mim. No início de 1989, mudei-me para a Alemanha, onde permaneci por uma década. De volta ao Brasil, nosso contato foi renovado: toda vez que vinha a Belo Horizonte, ele me chamava para uma conversa, que era sempre interessante e proveitosa. Em 2010, quando estava gravando um dos CDs mais importantes da minha carreira, me encontrei com ele em Juiz de Fora, em um festival de música instrumental. Além de fazermos uma escuta do material registrado, expliquei-lhe o conceito do trabalho e falei da importância de sua participação, ao lado do Nivaldo Ornelas e dos saxofonistas que na época me norteavam musicalmente, Carlos Malta e Teco Cardoso. Entusiasmado, Paulo me disse para procurá-lo na semana seguinte para agendarmos a sua participação no CD. Na semana seguinte liguei para a sua produtora e, depois de várias tentativas, recebi a triste notícia de que ele estava sendo internado em um hospital. De onde não sairia mais. 


			No início das pesquisas para este trabalho, o pianista e professor Cliff Korman (colega na EMUFMG àquela época) se dispôs a me apresentar à Halina Grynberg – viúva de Paulo Moura –, levando-me à casa dela, no Rio de Janeiro, para uma entrevista. Nesse encontro, ciente da responsabilidade que era buscar suas referências artísticas e musicais e, por que não, da sua “alma brasileira”, percebi que teria de me expressar com muito cuidado e atenção sobre ele. Ao falar a Halina Grynberg sobre o contexto artístico de Paulo Moura e da sua importância para as análises musicais, que seriam o cerne da minha pesquisa, ela comentou: 


			[…] eu acho muito importante ver o que é acessório e o que é essencial na busca do artista, e isso é uma coisa que a gente pode ter é […] ou convivendo intimamente com ele, que é o meu caso, tendo isso na mente no sentido de […] ouvindo as confissões estéticas dele, ou numa posterior… Porque, Paulo, ele não negava trabalho, não negava conhecimento, não negava interação, tudo que um músico pudesse trazer que fosse para ele, é... Uma reflexão própria daquele músico, para ele era da maior importância, mas ele tinha um objetivo, e ele procurava tudo pra esse objetivo. O objetivo dele era… existe a música rítmica e melodiosa africana, ela é como sangue nas veias da música brasileira. Parece bom você aproveitar, porque a obra sinfônica do Paulo é toda afro, né? (GRYNBERG; KORMAN, 2017)


			Continuando nossa conversa, eu disse a ela da minha intenção em analisar, conforme minha percepção, dois dos quatro álbuns de Paulo Moura produzidos em sequência pela gravadora Equipe, entre 1968 e 1971 – respectivamente, Paulo Moura Hepteto – Mensagem (1968) e Paulo Moura Quarteto (1969). Comentei com Halina Grynberg o fato de ter notado nesses álbuns uma sonoridade referenciada no jazz, ao que ela me respondeu:


			Não, não, não! Não é do jazz […], você tem que parar pra entender que é da música negra. Não é jazz. Jazz enquanto expressão mestiça, de uma música, de um país como os EUA, que acolheu essa... Que absorveu o canto entre os negros e os brancos, e virou o jazz, mas não é o jazz pelo jazz. Se você começa entrevistar pelo viés jazz, você vai ouvir coisas maravilhosas sobre o Paulo, sobre o convívio dele com os músicos, né?!... Maravilhosas!, mas ali não estava a alma dele. (GRYNBERG; KORMAN, 2017).


			Esse comentário de Halina me alertou para a questão da relação de Paulo Moura com o mundo do jazz. Exigia uma observação mais minuciosa. Assim, uma pergunta surgiu: seriam suas referências jazzísticas originárias apenas das performances dos músicos e compositores negros americanos? Nesse momento, Cliff Korman, que participava da entrevista, comentou que foi o jazz que os aproximou. Halina, então, respondeu, dando-se assim o seguinte diálogo:


			Cliff Korman: Mas é importante. Certamente a Halina vai me culpar também, porque eu sempre soube disso... É de onde eu vim também, a minha formação e o meu encontro com o Paulo foi primeiramente através disso... 


			Halina Grynberg: Através do jazz… A gente sabe muito bem que pra você o jazz foi sempre um referencial e que para o Paulo não era. 


			CK: É isso que estou dizendo. A gente entra de algum lugar, e o encontro com a obra do Paulo, ele como pessoa, a obra, tudo, a chegada é através disso. É isso que é importante. Ele por causa de várias coisas, na essência dele que eu acho, músico com curiosidade, e assim mil habilidades e familiaridade com esses gêneros, pela informação que ele buscou, não para se identificar, mas para entender. Então a gente teve pontos de encontro que, pra mim, foi bem fácil, né? A gente tocou Duke Ellington, o som dele coube perfeitamente nisso, e as primeiras coisas que ele me mostrou foi de samba jazz. Então, minha entrada com ele foi muito fácil. É aí que eu queria chegar... 


			HG: O que o Cliff está dizendo é extremamente importante, a entrada do Cliff com o Paulo. O Paulo também tinha essa intensa curiosidade que é ligada a uma intensa generosidade, né?!... E ativa. Quer dizer, se um amigo dele, o músico que ele admirava se interessava por jazz, ele ia falar em jazz com esse músico. 


			CK: Exatamente: refletia o idioma, com outra pessoa seria outra coisa. Então, ele se falasse com Clara Sverner, ele não falaria de jazz com ela...


			HG: De jeito nenhum.


			CK: Foi pra o lado dela e criou uma parceria que gerou coisas maravilhosas, mas se ele tivesse chegado falando em ritmos afros ou jazz… (GRYNBERG; KORMAN, 2017).


			Percebi que as reflexões e indagações surgidas nessa discussão – e o lugar no qual Halina coloca Paulo Moura e sua obra – mostram o artista não somente dentro do contexto da música popular brasileira, mas também da sua origem afro-brasileira. Ele tinha em sua natureza o desejo do conhecimento. Sua curiosidade o levou para os saberes de artes de diferentes lugares do mundo. O depoimento de Halina sobre sua origem afro-brasileira foi preciso e esclarecedor; a partir de suas reflexões foi possível uma compreensão mais ampla sobre os caminhos por ele escolhidos no percurso da sua vida musical, que se revelam na escolha dos compositores para interpretar e arranjar, na sua interação com seus professores e com outros músicos e seus amigos. Isso, claro, sem esquecer suas preferências musicais, literárias e outras formas artísticas. Buscar descobrir e compreender o lugar e a importância de Paulo Moura na música popular brasileira é uma iniciativa que exige investigação sobre todo esse conjunto de conhecimentos. 


			O panorama estabelecido pelas declarações de Halina deixa evidente que Paulo Moura estava sempre trabalhando, pesquisando, buscando novas informações, novos saberes, e incorporando referências musicais diversas em suas interpretações e improvisações, assim como em seus arranjos. Ou seja, estava em constante mudança, em constante aperfeiçoamento técnico e teórico. Essa reflexão deixa claro, também, que ele não negava trabalho, como não rejeitava o conhecimento, o aprendizado, ampliando cada vez mais o seu “balaio de diferentes saberes”. Da mesma maneira que se prestava a ensinar, a permutar conhecimentos, ele era hábil em incorporar referências musicais e usá-las de forma inventiva em suas interpretações, improvisações e em seus arranjos.


			É sabido que, desde o início de sua formação musical, Paulo Moura se interessou e atuou nos campos tanto da música erudita quanto da popular e do jazz. Em depoimento no vídeo Paulo Moura – Show Cartola, ele declara como esses três distintos campos da música foram adaptados e desenvolvidos em sua música: foi “regando as plantas cada uma em seu momento e juntando tudo isto numa coisa só”. 


			O fato de não ter preconceito em relação a nenhum dos universos musicais nos quais transitou, seja por afinidade ou por necessidade profissional, possibilitou a ele formar um amplo panorama sonoro. 


			O aprendizado de clarineta por meio dos professores com quem conviveu, como João Batista, Geolindo e seu grande mestre, Jayoleno dos Santos, levou-o a vários desafios e conquistas, como se tornar o primeiro clarinetista negro a integrar a Orquestra do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, quebrando barreiras sociais que na época eram muito difíceis de vencer.


			Sua relação de cumplicidade, parceria e amizade, desde os seus primeiros trabalhos profissionais no Ponto dos Músicos até a fase abordada neste trabalho, inclui nomes lendários como os maestros Zacarias, Cipó, Radamés Gnattali e Moacir Santos, o pianista Dick Farney, o saxofonista K-Ximbinho, o flautista Altamiro Carrilho e Jacob do Bandolim. Fazem parte, ainda, de sua trajetória pessoal e artística, outros tantos nomes importantes da música brasileira, entre os quais os solistas Pascoal de Barros (saxofonista), Zé Bodega (saxofonista), Abel Ferreira (clarinetista e saxofonista), os bateristas Edison Machado, Ronnie Mesquita, Dom Um Romão, Pascoal Meirelles, o guitarrista Durval Ferreira, o violonista Baden Powell, os baixistas Tião Neto, Otávio Bailly e Luís Alves, os pianistas Tenório Jr., João Donato, Sérgio Mendes, Wagner Tiso e Egberto Gismonti, os saxofonistas Moacyr Silva, J. T. Meirelles, Zé Bodega, Sandoval Dias, Aderbal Moreira, Oberdan Magalhães, Casé, de São Paulo, Aurino Ferreira e Hector Costita, os trombonistas Raul de Souza e Edson Maciel, os trompetistas Pedro Paulo e Júlio Barbosa. 


			Na falta de um ensino sistematizado de saxofone nos moldes da música popular, para aperfeiçoar o seu aprendizado, Paulo Moura recorreu a alguns dos seus colegas mais experientes, como o saxofonista Moacyr Silva e o maestro Zacharias. Além disso, Moura traz para a sua sonoridade aspectos do estilo de Charlie Parker (bebop), Cannonball Adderley e de Benny Carter. Seu aprendizado de harmonia, com o professor Paulo Silva, e de arranjo, com os maestros Cipó e Moacir Santos, trouxeram-lhe desafios em sua busca de uma forma própria de interpretação e improvisação e de novas estéticas musicais, como a transcrição (copiada a mão) de arranjos de seus ídolos Pixinguinha, Severino Araújo, Astor Silva, Cipó, jazz Messenger, Art Blakey, Horace Silver e seu quinteto e o quinteto de Cannonball Adderley. Essa prática muito contribuiu para seu aprimoramento. 


			Paralelamente às suas performances nas orquestras de rádio, TV, gravações e shows no Copacabana Palace e no Clube Israelita Brasileiro, nos bailes de gafieira, ele transitou por todos os movimentos musicais emergentes na época: o samba-canção, que surgiu nos ambientes das boates, com o fechamento dos cassinos e do desaparecimento das grandes orquestras, a bossa nova, o samba jazz, os afro-sambas. 


			No Bottle’s Bar, no Little Club e no Beco das Garrafas construiu grandes amizades, com Sérgio Mendes, por exemplo, relação que os levou ao Carnegie Hall de Nova York, representando a bossa nova, e o samba jazz a gravarem com o saxofonista Cannonball Adderley. Sua contribuição como arranjador ficou marcada nos emblemáticos álbuns do samba jazz, como o de Edison Machado (Edison Machado é Samba Novo) e Embalo, de Tenório Jr., como em sua própria produção, nos álbuns Paulo Moura Hepteto – Mensagem e Paulo Moura Quarteto.
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INTRODUÇÃO


			Inicialmente o livro trata do artista Paulo Moura no seu contexto histórico, social e artístico, focalizando as suas atividades relevantes durante o período recortado, ou seja, de sua infância até a passagem dos anos 1960 para os de 1970. Informações recolhidas nos sites do Instituto Paulo Moura e do Instituto Tom Jobim viabilizaram a progressão temporal da trajetória do músico, narrativa que em muito auxilia na compreensão do seu processo de desenvolvimento artístico. 


			Os estudos e as reflexões que compõem este livro surgiram a partir de observações acumuladas durante boa parte da minha trajetória profissional, no Brasil e também fora do país – nesse caso, principalmente na Alemanha, onde permaneci durante 10 anos. Naquele país, passei um período de estudos na Escola Superior de Música de Stuttgart, ocasião em que pude aprofundar meus conhecimentos sobre música popular (pop music) e o jazz. Como músico e educador, essa experiência acadêmica, não apenas me proporcionou um aprendizado essencial, mas também me despertou para a relevância e a variedade da produção musical brasileira, e a necessidade de fazer registros que pudessem trazer conhecimento e reflexão para esse campo de pesquisa. O desejo de abordar o assunto surgiu quando, já de volta ao Brasil, passei a dar aulas informalmente de saxofone – de improvisação, e de prática de conjunto. 


			Em 2009 foi instituída a Habilitação em Música Popular e constituído, para tanto, um corpo docente na EMUFMG. Um ano depois, fui admitido para a vaga de professor de saxofone e de outras disciplinas obrigatórias do curso. Nesse novo ingresso na Academia, agora em outra perspectiva, percebi que era mais complexo ministrar um curso de música popular brasileira e não somente de jazz – conjunção dessa grandeza, inexistente em tais cursos na Europa e na América do Norte. Como professor de música popular, responsável por disciplinas que incluíam aulas de saxofone, improvisação, big band, prática de conjunto, dentre outras, deparei-me com a falta tanto de material para uma prática instrumental (prática do instrumento solo e em grupo) quanto de estudos para uma aproximação teórica relativa à música brasileira.


			Apesar do número de publicações nacionais ter crescido expressivamente nos últimos anos, com a produção de songbooks de compositores da música popular, como os de Chediak, e outros, assim como dissertações e teses, percebe-se ainda a necessidade de uma maior circulação de material didático acerca da música popular brasileira nas instituições de ensino. A partir da década de 1980 houve um aumento de publicações sobre a bossa nova, mas predominantemente na América do Norte e por autores que trabalham com o gênero do jazz. Atualmente, no Brasil, observo que entre trabalhos acadêmicos – artigos, dissertações, teses e outros –, o choro é o gênero da música popular brasileira mais pesquisado e difundido. 


			Foram realizadas entrevistas com Halina Grynberg, Cliff Korman, Daniela Spiellmann e Wagner Tiso. A saxofonista doutora Daniela Spielmann cedeu, generosamente, a íntegra das entrevistas que fez com Paulo Moura, no período compreendido entre dezembro de 2006 e início de 2008, incluídas em sua dissertação de mestrado “Tarde de chuva: a contribuição interpretativa de Paulo Moura para o saxofone no samba-choro e na gafieira, a partir da década de 70” (UNIRIO, 2008), que traz Paulo Moura numa perspectiva dele mesmo, tratando de sua própria construção musical durante a sua vida. Assim como o livro Paulo Moura: um solo brasileiro, de Grynberg (2011), que retrata a vida do artista desde a infância até suas últimas realizações musicais, as entrevistas e o trabalho de mestrado de Spielmann trouxeram também importantes contribuições, servindo de referência e fonte de informação, pela natureza diversa de seu conteúdo (depoimento de músicos, compositores, amigos e familiares).


			Paulo Moura é considerado uma das maiores referências musicais do país, figura admirada por ouvintes de várias gerações e reverenciado por seus pares. Em uma carreira que se estendeu por mais de seis décadas – de 1945 a 2010 – ele construiu uma obra extensa e sólida, da qual se eleva um talento de múltiplas facetas, seja na compreensão e no domínio dos mais diferentes gêneros da música popular brasileira, seja na capacidade de misturar estilos e contemplar tendências. Sua atuação contribuiu para o desenvolvimento tanto da música instrumental quanto do universo da canção, por meio de arranjos para diversos cantores e cantoras, entre as quais, Dolores Duran, Maysa e Elis Regina. A trajetória do artista, que durou 65 longos anos, é de todo fascinante, não só por sua longevidade, como também por sua relação com o tempo e os modismos. 


			Paulo Moura é citado em diversos e notáveis trabalhos relacionados a gêneros musicais brasileiros, notadamente o choro, o samba, o samba jazz e a gafieira. 


			Este trabalho pretende contribuir a esse expressivo movimento de estudo e valorização da música brasileira ao tratar da trajetória e a obra riquíssima e admirável de Paulo Moura, dando ênfase, porém, a um determinado período e a uma sonoridade específica, representada aqui em sete registros fonográficos incluídos em dois de seus álbuns do final dos anos 1960, a saber: Wave, O Homem do Meu Mundo, Outubro, do álbum Paulo Moura Hepteto – Mensagem (1968), e Lamento no Morro, Aos Pés da Cruz, Meu Lugar e Razão – do álbum Paulo Moura e Quarteto (1969).


			Esses registros foram escolhidos por se tratar de performances de Paulo Moura ao saxofone, instrumento com o qual estudo e trabalho profissionalmente. Essa condição – a proximidade diária com o instrumento – me consente a transcrever e analisar as performances selecionadas com alguma propriedade e legitimidade. 


			Por meio de manuscritos e registros fonográficos dos álbuns Paulo Moura Hepteto – Mensagem e Paulo Moura Quarteto, foram realizadas transcrições das músicas com o objetivo analisar algumas peculiaridades do artista: suas práticas interpretativas e a improvisação no saxofone, assim como os arranjos que viabilizavam sua performance, aspectos esses que possibilitam uma caracterização das musicalidades brasileiras que poderá, consequentemente, ser aplicada no universo da música popular e de seu ensino.


			 A análise musical aqui reproduzida foi realizada conforme referencial metodológico trazido de Dobbins (1986), Grela (1992), Guest (1996), Almada (2000), Berliner (2001), Lowell e Pullig (2003) e Tomaro e Wilson (2009). Para a notação da harmonia é utilizada a simbologia dos acordes e a cifragem, globalizada pelo padrão de editoração musical do Sibelius, reconhecida no Brasil e internacionalmente. 


			Grela (1992) propõe categorias de análise que ajudam a mapear as formas e as performances. Guest (1996) e Almada (2000) nos apresentam, originalmente em na língua portuguesa, assuntos de grande importância para as análises interpretativas e do arranjo. Dobbins (1986), Lowell e Pullig (2003) e Tomaro e Wilson (2009), complementam, em língua inglesa, relações singulares da música brasileira e da música americana com respeito às análises interpretativas e do arranjo. E Paul Berliner (2001) traz grandes contribuições e avanços na padronização de determinadas ocorrências no jazz, que podem ser transponíveis para os estudos em música brasileira. 


			Paulo Moura iniciou suas práticas interpretativas e de improviso no saxofone nos bailes de gafieira. Paralelamente a isso, absorvendo os conhecimentos oriundos das manifestações culturais populares brasileiras e de seus gêneros musicais, aprimorou-se também com o uso de recursos dramáticos na estilística oriunda do jazz da era bebop, chamada por ele mesmo de parkeriana, entrelaçados aos conhecimentos adquiridos na clarineta de tradição europeia (música erudita). A partir desses elementos, ele desenvolveu o seu estilo original de tocar o saxofone, fomentando um novo vocabulário musical na sua interpretação e improvisação. 


			Técnicas como o vibrato, os bends, as passagens cromáticas das escalas bebop e os ornamentos em geral, encontrados numa variedade de inflexões melódicas, entre elas, nota de passagem, bordadura, apogiatura, cromatismo, dupla bordadura (resolução indireta), como também os glissandos, ghost notes (notas fantasma), digitações alternativas, a flexibilidade métrica em relação ao pulso e a métrica derramada, demonstram o seu domínio dessa diversidade de recursos e efeitos, que enriquecem e valorizam sua performance, colocando-o entre os grandes instrumentistas dessa época.


			Junto ao seu domínio desses recursos interpretativos, sobressai sua conscientização rítmica da música brasileira – a acentuação e a colocação das notas, o modo de tocar as síncopes e as antecipações. Por exemplo, ao comentar sobre o padrão que caracteriza a rítmica do samba na música de Carmen Miranda, ele ressalta: “Há uma regularidade de antecipação natural na rítmica, seja do choro ou do samba, em que o solista sabe isto intuitivamente ou ele tem que treinar e praticar isto, para a interpretação não ficar quadrada”. 


			Este estudo foi realizado considerando o procedimento metodológico de análise de transcrição musical, com o auxílio de ferramentas e suportes tais como os registros em áudio, transcrição, notação musical tradicional, minutagem e programas de editoração musical. Os materiais ora apresentados foram extraídos dos sites do Instituto Antônio Carlos Jobim e do Instituto Paulo Moura ou, ainda, transcritos dos registros de áudio. Por meio da transcrição desses registros fonográficos, buscaremos identificar na trajetória de Paulo Moura, elementos musicais que demonstrem suas características interpretativas como instrumentista e arranjador.


			O processo de construção dos arranjos de Paulo Moura, bem como o de sua performance, estão aqui dividido em duas formas distintas: formas musicais com escrita definida para a sessão rítmico-harmônica em relação ao solista e formas musicais independentes de uma escrita definida (partituras em forma de leadsheet), que prevalecem na análise feita dos parâmetros musicais, relacionados à interação musical criada no ato da performance.


			Considerando a sua verve de arranjador, são analisadas a performance tanto da sessão rítmico-harmônica quanto da seção de sopros, procurando identificar os elementos musicais do arranjo que auxiliam na viabilização da performance de Paulo Moura como instrumentista e, também a interação dos músicos no ato da performance da gravação das faixas. Esses elementos são analisados e compreendidos por meio das práticas musicais dos gêneros tratados e do idiomatismo do saxofone. Os registros são analisados, descritos e comparados entre si, com a intenção de apontar o processo musical desenvolvido por Paulo Moura. 


			Trata-se, portanto, de analisar aspectos musicais na obra do artista, a partir da escuta dos discos e de transcrições de trechos de partituras para saxofone, no sentido de compreender tanto a sua performance ao instrumento, quanto a elaboração de arranjos para obras de compositores brasileiros. 


			Reiterando uma afirmação de Cliff Korman (2016), Paulo Moura valorizou a individualidade de cada músico deixando-os contribuir com suas próprias experiências, permitindo também a eles liberdade de expressão na condução de levadas rítmicas padronizadas na música popular brasileira, atingindo uma interação musical, na qual é possível identificar os conceitos e termos denominados por Piedade (2003) como “fricção de musicalidades” no jazz brasileiro, que então estavam sendo iniciados na formação da música instrumental brasileira. 


			Essa interação musical é abordada também por Rodrigues (2012). Segundo ele, o corpo da coletividade se manifesta nas relações interpessoais em uma performance, trazendo significados inerentes à interação entre os músicos. 


			Um dos objetivos deste trabalho é propiciar ao músico e ao estudante de música um referencial para desenvolver seus saberes sobre o conceito musical aqui analisado, assim como da importância de Paulo Moura no momento sociocultural da época. Este material pode ser explorado por meio de práticas de conjunto nas formações de quarteto e hepteto, no desenvolvimento de seus conceitos musicais relativos à interpretação, ao improviso e à interação musical, de forma relevante para a música instrumental brasileira.


			Por fim, mas não menos importante, a afrodescendência do artista é também destacada, tendo como referências, para tanto, o trabalho de pesquisa e análise realizado por Gabriel França, assim como o depoimento de Joel Rufino no filme de Ariel Bigault (1987), Paulo Moura: une infinie musique, que o define como um craque cheio de ginga e de sofisticação. 
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